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Dr. José Willibaldo Thomé,  

Titular de Zoologia, aposentado. 

Os professores pesquisadores SCHÄFER e 

LANZER dispensam apresentação, pelo seu 

riquíssimo currículo de atividades 

ecológicas desde há mais de trinta anos, 

nos meios Universitários do Rio Grande do 

Sul.  

Esta magnífica obra escrita, com o maior 

apuro e esmero gráfico é o resultado de 

muitos anos de eficiente, proveitosa e 

continuada pesquisa científica, centrada 

em uma área da privilegiada planície 

costeira do Estado sulino. O trabalho foi 

extensivo e intensivo, abrangendo um 

inventário e uma avaliação primorosa do 

Patrimônio Natural, desde a cartografia, a 

geologia, a climatologia, a morfologia até 

os elementos bióticos e as considerações 

antrópicas. 

Torna-se assim, no meu entender, uma 

obra seminal, que deverá servir de 

referência para que pesquisas semelhantes 

se estendam por todo Estado e obviamente 

sirvam de modelo para a tão relevante e 

urgente necessidade do criterioso 

inventário e avaliação do Patrimônio 

Natural Universal.  

A humanidade muito recentemente vem se 

sensibilizando para a problemática 

ambiental, percebendo que a terra é 

esférica e os recursos para a sua 

sobrevivência são limitados. Desse modo é 

absolutamente necessário saber o 

POTENCIAL DE DESFRUTE do Patrimônio 

Natural, a fim de que a humanidade possa 

cientificamente planejar seu 

desenvolvimento, com base apenas no 

desfrute possível e auto-sustentável, 

criando e propondo políticas demográficas 

coerentes. 

Os inventários e avaliações do patrimônio 

natural no geral são caros, se realizados 

metodicamente e sem heroísmos de 

abnegados pioneiros. Necessitando 

também colecionamentos representativos 

em depósitos museológicos apropriados, 

com as informatizações tecnológicas 

proporcionadas pela internet.  

Oxalá essas pesquisas pioneiras e 

seminais consigam a repercussão 

merecida junto aos “políticos” e numerosos 

projetos de pesquisa científica, tornem 

esse trabalho uma rotina de apoio e de 

sustentação prioritária e o que é prioritário, 

certamente não é caro ou nem tem preço.  
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A obra é resultado de projeto de pesquisa 

GESTÃO SUSTENTADA DAS LAGOAS 

COSTEIRAS DO LITORAL MÉDIO E SUL DO 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, 

desenvolvido Do Departamento de 

Ciências Biológicas, da Universidade de 

Caxias do Sul, com grande número de 

professores e alunos participantes e 

patrocínios diversos, por dois anos, em 

especial pelo Programa Petrobrás 

Ambiental 


